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Esta sendo apresentado agora o quadro de cuba ao resumo aR is VI 48 do projetr com os,-
volumes de massa necessários para a construção da teriaplenagem a da pammentacao do 
sistema viário. 

-C1U-ADRO-4RAL. DE tillt1Aç ltRRAP NAOMI 

TRECHOS PROJETADOS ATERRO 

ACUMULA DO (me) 
CORTE ACUMULADO rTTa) MO VI MEN -TO (Of) 

TRECHO ESQUERDO CANAL (39+1,86)  16685,4 

9 

.6685,4 

21 238, TRECHO DIREITO CANAL (38+16, 

TRECHO ESQUERDO 2a ETAPA 3153,11 3144 11 

TRECHO DIREI TO 2a ETAPA 2703,8 2294,8 

RUA PROFESSORA MARIA PAULA 24-40,53 2.340 51 

SOMATÓRIO 468 12,54 46811 4 

É apresentado a seguir o quadro com as areas e volumes dos ser iço,' de limpeza e remocto de 
solo mole das vias de projeto e das vias de serviço. 
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5 ESPECIFICAOES TÉCNICAS 

Apresentamos a seguir as Especificações Tecnicas refere te , le Isla:4"o run 

executados na obra em questão 

As Especificações Técnicas aqui apresentadas estabele,aaa tip a r am i IS 00Cil.Ael 

exigíveis para a aceitação ou não dos serviços executados a et:anent( Je materia: primas e 

produtos associados a obra a ser executada 

Servem também, evidentemente como diretnz para be J. J, 

executados, sendo assim de grande importância não so pa' r i r ut, i iiagadd to tIv.x. içaa 

dos serviços como também para a Consultoria contratada pa nj aaaa i e e al ão doa 

mesmos. 

• S."07 

E, assim, ressalta-se aqui a importância da construção da i i eri uutístAr em it:m(14(1,4a ac F resente 

Projeto, tendo em vista o pavimento da mesma atender o ()niftily() a gm se propõe o Protelo isto e, ter 

duração ao longo dos próximos 10 (dez) anos, contados a pa, ti Jr ano de 2020 (aro de abed- ira) ate 

o ano 2029, devendo os serviços a serem executadas para eonstria,a0 to ma= swam ataarnpa iharios 

por uma Consultoria com técnicos devidamente capacitadca para ileaer%, ilver tat devende os 

serviços executados serem subsidiados pela elaboração de Pal iii i `, 'f .r a, aver 1.S r •ter,do 

entre outros, o Controle Topográfico e Tecnologico dos saw, =, ex,* aral,1$ 

5.1 REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO 

Esta especificação se aplica a regularização do subleao (te ea Map inleriagern) apus a 

marcação topográfica, com escarificação ate 20 cm (virile tar, ao it. ear es' a a at ai la rota 

de projeto, em regiões altas, sem presença de umidade tí ai A varával :.rev,sta 

em projeto (ver Prancha anexo) em regiões corn present?, aft a ',dal' matena arganica rem 

compactação e acabamento ao longo de toda via operações ttatie costrairlas a chief a aonformação 

geométrica do leito da referida via ate atingir a cota do port. 

A operação de regularização devera ser executada prey I 'Irtd, '14-211t-' lu 
ao longo de toda extensão da via. Tern por objetivo proporiaar dr ,in a'r' Ida aniforme ri espessura 

compactada de 20 (vinte) cm, ao longo da referida via integrar ti res,ar 

Caso, seja necessário a importação de material este sera laaçasi, aka a ar Allitif.a00 e eswameart, 

efetuando-se então numa nova operação de espalhamento deve, Ir set atiradas aizes e "f aterras 

pétreos com diâmetro superior a 2' 

5.2 EQUIPAMENTOS (MISTURA E COMPACTAÇÃO) 

ga,laaiaa it a, ri

Os equipamentos indicados para execução da operação de reuula ,a .a Ne;ulattis 

Motoniveladora pesada com escarificador 
Grade de discos; 
Carro Tanque com distribuidor de agua, 
Rolos compactadores tipo pé-de-carneiro, liso-vibratorio a aataaul 
Os equipamentos acima mencionados serão escolhidos de a, 1. 11, ist dg gill,. i,11,

1/ 
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5.3 EXECUÇÃO 

Os serviços a serem exultados constarão basicamente ia a,ir a ai 

de 20(vinte)cm , epos umedecimento ou secagem do mail-, a I 1,
t bk R .tar a. na ovess0-, 

, 4, also ierlit iet mad), 

0 Grau de Compactação exigido sera no minimo de 98 I r',1Wr in iititIVM e t &1 inassa 

especifica aparente seca maxima obtida no ensaio PRO I k Mti nip to de irm lde igual 

ao da umidade ótima desse ensaio +/- 2 (dois) %, para a arilada set mit..lar inda de )0 letcm a,, 

longo de toda extensão da via. 

5.4 CONTROLE TECNOLÓGICO 

Deverão ser providenciados os seguintes ensaios 

a) Determinações de massa especifica aparente In sita 
b) Determinações de teores de umidade: 
c) Ensaios de *Compactação e CBR". 

A quantidade de ensaios a serem executados dependera da I itr, sit ielOdõt-3 it 'ate, a 

Controle Geométrico 

Após a execução da regularização proceder se a relocacak 
via projetada admitindo-se as seguintes tolerâncias 

a) +I- 10cm, quanto a largura da plataforma das vas, 
b) Até 20%, em exesso, para a flecha de abaulamento não f;r3 Intel tar; 
c) 3 cm em relação as cotas do grade de projeto 

Finalmente, ressalta-se aqui que poderá ser utilizada .11 „ i 1.,t- it ; I 
Regularização do Subleito, para execução dos serviços ds ' 

exigido para o Grau de Compactação. 

5.5 TERRAPLENAGEM 

5.5.1 MATERIAIS 

ts arr t itn to 1/430 1/43 tt (StIE tnit ias da 

Os materiais deverão ser selecionados dentre os de 1' categoria e eventualmente, os de 2a

categoria, atendendo a qualidade e a destinagão prevista no proloto 

Os solos para os aterros provirão de empréstimos au de s A les existentes, devidamente 

selecionados no projeto. 

Em casos excepcionais e devidamente justificados a fiscailzaçau da ibra conjunto COP' a 

EXECUTORA, poderá definir outros pantos de empréstimo atenriendc ciS devidas especificaçoes 
de projeto. Os solos para os aterros deverão ser Isentos de mateilas organicas micácea e 

diatomácea. Turfas e argilas orgânicas não devem ser empregadas 

Na execução do corpo dos aterros não será permitido o usc de solo-, quo tanner) Laix a capacidade 

de suporte (ISC 2% e expansão maior do que 4%) 

18 



' 4.0" 
A camada final dos aterros devera ser constituída de solos selei.lonados na tase de projetn, dentre 

os melhores disponíveis, os quais serão objeto das Especificaçoes Complementares Não 

permitido uso de solos com ISC menor do que 6% e expansão maior do que 2% ' 

5.5.2 EQUIPAMENTOS 

A execução dos aterros devera prever a utilização racional de equipamento apiopi iado, atendidas 

as condições locais e a produtividade exigida 

Na construção dos aterros poderão ser empregados trator es du lamina escavo-t ansportadores 

moto-escavo-transportadores, caminhões basculantes, moto-niveladora escavadeira hidraulica, 

rolos lisos, rolos de pneus, rolos pés-de-carneiro estáticos ot vibratórios 

5.5.3 EXECUÇÃO 

A execução dos aterros sera subordinada aos elementis lecni ;os fn. necides a I XI-Ci J1ORA e 

constantes das notas de serviço elaboradas de conformidade ct ir t, riajetu 

A operação sera precedida da execução dos serviços de desmatamento, destocamen to e limpeza. 

Preliminarmente à execução dos aterros, deverão estar concludes as obras-de-arte correntes e 

especiais necessárias à drenagem da bacia hidrográfica Interceptada pelos mesmos, salvo quando 

houver indicação contrária. 

Caso haja descontinuidade da execução da terraplanagem pela necessidade de execução de 

obras de arte/elementos de drenagem, devera ser estabelecida distancia minima a jusante e a 

montante do elemento, a fim de resguardar a possibilidade de efetivar compactaçáo do aterro 
nesta região. 

No caso de aterros totalmente assentes sobre encostas coni inclinapo transversal acentuada, de 
acordo com o projeto, as encostas naturais deverão ser escar iticadas corn urr trator de lamina, 
produzindo ranhuras, acompanhando as curvas de nível 

Se a natureza do solo condicionar a adoção de medidas especiais para a solidarização de aterro 
ao terreno natural, a Fiscalização poderá exigir a execução de degraus ao longo da área a ser 
aterrada 

0 lançamento do material para a construção dos aterros deve ser leito ern camadas sucessivas. 
em toda a largura da seção transversal, e em extensões tars out permitam seu umedecirnento e 
compactação de acordo com o previsto nestas Especificagoes Corais larj o corpo dos aterros 
a espessura da camada compactada não deverá ultrapassar 0,30 metros. Para as camadas finais 
(até 1 metro), as espessuras das camadas não deverão ul apassai 0,20 met os 

Todas as camadas deverão ser convenientemente compactadas Para u corpo dos aterros 
deverão ser compactadas na umidade ótima, até se obter a massa especifica aparente seca 
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correspondente a 95% da massa especifica aparente maxima soca obtida ublizando-se a energia -- - 

Proctor Normal do ensaio DNER-ME 129/1994. Para as camadas anais (ate 1 metro) aqueW -4" 
massa especifica aparente seca deve corresponder a 100% cia massa especifica aparente maxima • 

seca, obtida utilizando-se também a energia Proctor Nor mal do referido ensaio Os trechos que 

não atingirem as condições minimas de compactação e maxima de espessura, deverão ser 

escarificados, homogeneizados, levados á umidade adequada e novamente compactados até 

atingir a massa especifica aparente seca exigida. 

Os serviços de escarificação, homogeneização estabeleciii,erito de umidade adequada e 

compactação até atingir a massa especifica aparente seca exigidn oat) Stil ao remureradas pela 

CONTRATANTE. 

No caso de alargamento de aterros, sua execução obrigatoriamente sera procedida de baixo para 

cima, acompanhada de degraus nos seus taludes Desde que justificado em projeto poder a 

execução ser feita por meio de arrasamento parclal do itero existente até que o material 

escavado preencha a nova seção transversal, complementando se após, corn material importado 

toda a largura da referida seção transversal. No caso de aterros em meia encosta o terreno natural 

deverá ser também escavado em degraus. 

A inclinação dos taludes de aterro, tendo em vista a natureza dos solos e as condigoes locals, sera 

fornecida pelo projeto. • 

Para a construção de aterros assentes sobre terreno de fundagao lie baixa capacidade de carp, 

o projeto deverá prever a solução e controle a ser seguido No caso da consolidação por 
adensamento da camada mole, sera exigido o controle por mediçáo de recalques e quando 

prevista, a observação da variação das pressões neutras O preparo da fundagao onde o emprego 
de equipamento convencional de terraplenagem não for possivel ou qua as caracteristicas da 
fundação exijam soluções especificas, terão obrigatoriamente projetos detalhados 

Os aterros-barragens terão o seu projeto e construção fundamentados nas consideragoes de 
problemas referentes à compactação de solos, estabilidade do tenon() de fundação, estabilidade 
dos taludes e percolação da ague nos meios permeáveis constarão especificamente do projeto 
Em regiões onde houver ocorrência predominante de areia ado itu-se a a execação de Memos 
com o emprego da mesma, desde que estabelecido em projeto 

Havendo a possibilidade de solapamento da saia do atem> ern (Tows chuvosas, devera ser 
providenciada a construção de enrocamento, no pé do aterro Na execução de banquetas laterais 
ou meios-fios, conjugados com sarjetas revestidas, desde que previstas no projeto, as settles de 
água serão convenientemente espaçadas e ancoradas na banqueta e ira sala do aterro 0 
detalhamento destas obras sera apresentado no projeto 

A fim de proteger os taludes contra os efeitos da erosão, (level á eel prry.edida d sua Gonvemente 
drenagem e obras de proteção, com o objetivo de diminuir o efeito erosivo da agua, tudo em 
conformidade com o estabelecido no projeto Descarga espalhamento, conveniente 
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umedecimento ou aeração, compactação dos materiais üriur,'Jo d mites xr emprestim0 
destinados a substituir eventualmente os materiais de qualidade interio, previamente retirados; a. ' 
fim de melhorar as fundações dos aterros e/ou cortes • 

5.5.4 CONTROLE 

A contratada devera apresentar à Fiscalização da Obra impretenvelmente antes do wino dos 
serviços, o "Plano de Controle Tecnológico dos Aterros' , into: mar id, a quantidade de ensaios que 
serão realizados, os métodos a serem empregados, os equipamentos corn as devidas aferições e 
os limites de aceitação que deverão ser observados sendo qua no minima deve-se adotar os 
seguintes procedimentos: 

ENSAIO DE COMPACTAÇÃO 

0 Ensaio de Compactação deve ser realizado conforme a norma tecnica DNER-ME 129/1994 
sendo: 

a.1 Corpo do Aterro: 1 (um) ensaio para cada 1000 m de material ne energia de compactação 
determinada pelo Projeto de Engenharia; 

a.2 — Camada Final: 1 (um) ensaio para cada 200 mi de mater.ai ith energia de compactação 
determinada pelo Projeto de Engenharia 

ENSAIO DE INDICE DE SUPORTE CALIFÓRNIA 

0 Ensaio de Indice de Suporte California deve ser realizado =forme a narina teculca DNER-ME 
049/1994, sendo: 

b.1— Corpo do Aterro: 1 (um) ensaio para cada grupo de 10 ;der) amostras submetidas ao ensaio 
de Compactação, conforme alínea "a1"; 

b.2 — Camada Final: 1 (um) ensaio para cada grupo de 4 (quatro) amos as sunineticlas ao Ensaio 
de Compactação, conforme alínea "a.2". 

ENSAIO DE GRANULOMETRIA E DE LIMITES FÍSICOS 

O Ensaio de Granulometria deve ser realizado conforms a norm tecnica UNEh-ME 080' 1994 o 
Ensaio de Limite de Liquidez deve ser realizado conforms a norma tecnica DNER ME 122/1994 e 
o Ensaio de Limite de Plasticidade conforme a norma técnica DNIEli ME 082/1994 sondo 

c.1 — Corpo do Aterro: 1 (um) ensaio de cada para cada grupo th1 0 (dez) armstr as suonretidas 
ao Ensaio de Compactação, conforme alínea "a 1" 
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c.2 — Camada Final: 1 (um) ensaio de cada para cada grupo tie 4 iquatra) amostras submetids rd

ao Ensaio de Compactação, conforme alínea "a2" 

ENSAIO DE EQUIVALENTE DE AREIA 

0 Ensaio de Equivalente de Areia deve ser realizado conforme a 'Irma técnica DNER-ME 

054/1997, em pelo menos 1 (uma) amostra para cada area de empréstimo ou a critério da 

Fiscalização 

ENSAIO DE EMPOLAMENTO 

O Ensaio de Empolamento deve ser realizado em todas as Caixas de Emplestimo ou Gortes, na 

razão de pelo menos 1 (uma) para cada 1000 m3 de material, utilizando-se os Métodos do Frasco 

de Areia (DNER-ME 092/1994), "Speedy" (DNER-ME 052/1994), oil método da trigedeira 

(NORMA) para o material in natura", o qual deverá set cornoaiadc com a massa especifica 

aparente seca maxima, obtida no Controle de Compactaçãc a sego 

5.5.5 CONTROLE TECNOLÓGICO DA EXECUÇÃO 

a) CONTROLE DE CO MPACTAÇ Ã•o 

O controle do Grau de Compactação (CG) de aterros deve sei ealizado utilizando-se os valores 

da massa especifica aparente seca maxima definida em laboi atom conforme norma técnica 

DNER-ME 129/1994, e a massa especifica aparente seca obtida em campo por meio do Método 

de Ensaio de Frasco de Areia, normatizada pelo DNER-MF 092/1994 Conforme definido io Item 

5, alinea h, desta Especificação de Serviço, os limites de aceitação do Gr au de Compactação são 

os seguintes: 

a.1 — Corpo do Aterro: GC 95%PN 

a.2 — Camada Final: GC 100% PN 

O controle da umidade do solo na pista deve ser realizado utilizando se o valoi da umidade ótima 

(Hot) definida em laboratório, conforms norma técnica DNER ME 129/1994 e a umidade obtida 

em campo por meio do Método de Ensaio °Speedy", normatrzada pelo DNER-ME 052/1994 ou por 

meio do método frijideira. A variação maxima permitida antra a umidade da pista e a umidade 

ótima é de ± 2 pontos percentuais, em qualquer ponto do aterro 

A quantidade de ensaios a serem realizados deve atender ti seguinte 

a.3 — Corpo do Aterro: 1 (um) ensaio para cada 1000 m' d ri atei tal conipautaic e nu nunimo, 
(duas) determinações por camada; 
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a.4 —Camada Final: 1 (um) ensaio a cada 80 (oitenta) mans, en cada camada do aterro principal,
alternando-se entre eixo e bordos, ou, a critério da Fiscalização, em locals aleatoriamente 
determinados. 

5.5.6 CONTROLE GEOMÉTRICO 

O acabamento da plataforma de aterro sera procedido mecarmaniente de forma a alcaoçar.se a 
conformação da seção transversal do projeto, admitidas as seguintes tolerâncias em relação ao 
definido no Projeto de Engenharia: 

a) Variação da altura maxima de ± 5 cm para o eixo ihut i; 

b) Variação maxima da largura de +30 cm para a semi plataforma nao se admitindo variação 
para menos; 

c) Variação do abaulamento transversal poderá sei toler aci a unia variação de s 0 5% (mais 
ou menos meio ponto percentual), desde que nestes 1.)cais gao haia eminência de 
acumulo de agua 
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